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«E,entre as tempestades e in­

quietações dêste angusyoso ,pe­
ríodo de guerra, que tao profun­
damente afligem o nosso coração
de pai comum da cristandade, eis
um dia para nós de confôrto e

,de alegria pelo qual rendemos à
.

Magestade de Deus, Senhor dos

corações e salvador das almas,
a's mais vi vas acções de graças;
um dia ern que nós nos sentimos
unidos àqueles cuja clarividência
corajosa e realizadora soube
criar em Portugal o estado de
coisas e o estado de espirito que
constituem o preliminar indis­

pensave! aos felizes aconteci­
mentos do ano presente, não
menos irnportantes para a Igreja
que para o Estado. Neste ano de
mil novecentos e quarenta, a Na­
ção port�uesa celebra o oit�:vo
centenario dasua independência e

o terceiro da sua restauração. E,
num mundo sacudido pelas fe­
bris convulsões da guerra, Por­
tugal soube provar com factos
que se encaminhava em novas

ascensões, para uma nobre gran­
deza. Mesmo no terreno religioso
êste ano mareou um passo pro­
videncial, estabelecendo as rela..

ções entre a Igreja e o E�tad?
sôbre uma nova base que jusn­
fica as melhores esperanças, e

constituíndo um dêsses grandes
e simbólicos actos de abnegação
que se repetem na história .da

Igreja tôdas as vezes que os po­
vos, depois de desvios passagei­
ros, voltam às verdades esqueci­
das, aos ideais abandonados, aos
altares desamparados de uma fé
em que os seus antepassados
tinham aurido íôrça e auxilio,
não só para os individuos, senão
também para a comunidade
inteira.

'

• " •• , , •• e _ •••••••• , ••••••••• ,

«Num sentido superior e deci ..
sivo aplica-se a obra indizlvel­
mente grave e ardua daqueles
que, investidos do poder do
Estado, têm o honroso mas es­

pinhoso dever de orientar os des­
tinos dos seus povos, através
das ondas encapeladas de um

presente caótico, para as pla­
gas de um futuro de ordem e

segurança, O Senhor deu à Na­
ção portuguesa UQl Chefe de
Governo que tem sabido con­

quistar não só o amor do seu

povo, especialmente das classes
mais pobres, mas também o,
respeito e estima do Mundo.
Nêle cabe o mérito de ter sido,
par parte dêste Govêrno, sob os

auspicias do eminente Presiden­
te da República, artífice de uma

grande obra de pat entre o Es­
tado e a Igreja,

-

esta sociedade
perfeita e suprema, cuja acção
benéfica, depois das tristes ex­

periências de um passado turvo,
poderá agora exercer-se .com se­

gurança no'meio do tão amado

povo português. Pareceu-nos que
o reconhecimento formal e a ga­
rantia de um livre e fecundo
apostolado, na Mai Pátria e nas

terras de além-mar, em favor
das almas que esperam ainda a

salvação, era coisa mais impor­
tante, mais preciosa, mais agra­
davel do Senhor do que qual­
quer outro bem ou vantagem
material ou terrestre ,»

PAPA PIO XII (Do dis ..
curso pronunoiado em

resposta ás palavras do
Embaixador de Portugal
em ZO' /0-1940).

Entendimento··. Sincero
Vieram representantes de vários países de todo o mundo

assistir às nossas festas centenárias. Desde 'a visinha Espanha
ao Japão longínquo, desde os Estados Unidos às nações da
América do Sul, foi numerosa e imponente essa embaixada
extraordinária dos povos amigos.

Mas se a todos Partugal deve reconhecimento, dois há

que merecem gratidão especial não só �elo cará�ter ex�ep�io­
nai das suas representações mas tambem pela importância e

significado que revestiram em período tão grave e confuso da
história da humanidade.

Referimo-nos, evidentemente, il visinha Espanha e ao

nosso irmão Brasil.
Sôbre êste muito se tem dito já e a sua embaixada, tão

honrosa e brilhante, levou, certamente, a certeza de que os

dois países se entendem agora melhor que nunca e caminham
unidos para uma nova época de engrandecimento.

�(A Espanha, disse o sr. dr. Júlio Dantas no discurso pro­
ferido no dia 4 do corrente, na «Nau Portugal», a quando
do jantar oferecido ao Embaixador do país visinho e às indi­
vidualidades espanholas, que vieram organizar a galeria das
e Recordações Portuguesas em Espanha», inaugurada, no dia
anterior, no Mosteiro dos Jerónimos, a Espanha, afirmou o

Presidente da Comissão Executiva dos Centenários, têrno-la
hoje comnosco, trazendo-nos a magnificência dos seus tesou­

ros artísticos, de-certo satisfeita - ela, fecunda Mãi romana
e visigótica - por poder mostrar ao Mundo um filho de oito
séculos». Num outro passo dos eu discurso, que.iulgamos con­
veniente transcrever, o sr. dr. Júlio Dantas apresenta com

clareza a situação dos dois países visinhos.
«(A nossa tradicional vocação atlântica e a atitude glorio­

samente continental e em grande, parte mediterrânea da Na-
. ção visinha, deram por vezes a impressão de que nós vivia­
mos de costas p,ara a Espanha e de que a Espanha vivia de
costas para nós. Hoje, os dois povos ibéricos olham-se. de
frente e estendem as mãos um ao outro, não apenas com sim­

patia, - sentirnento que passa, mas com nobreza e com leal-
dade - virtudes que permanecem). ,

.

E' esta, na verdade, a situação dos dois-povos da Penín­
sula -- numa irmandade alicerçada na mesma tradição e nos

mesmos ideais, um entendimento sincero e com objectivos
idênticos na preparação dum futuro de engrandecimento e de
defesa da civilisação cristã.

Companheiros nas glórias do passado penillsu�ar, �ortu­
gal e Espanha vão sê-lo de novo na luta pelo patrt:nónlO es­

piritual que os tornou grandes durante a época admirável dos
descobrimentos.

E' essa a lição da galeria das « Recordações' Portuguesas
<ern Espanha» e da embaixada de tão ilustres representantes
do pais visinho. '

,

-

A politica de verda de dos dois governos peninsulares criou
nas suas relações um espirito de compreensão, de cooperação
e de cordealidade que, como afirmou ainda 'o sr, dr. Júlio
Dantas, mostra já os seus benéficos resultados e há-de dar à
Peninsula Ulna nova época de predominio espíritual numa
Europa abalada pelo cataclismo �a guerra.

Jardim ZooIogico cIn¡crmaç6ss

Câmara Municipal de Tavira

<2onvite ao Público
Realizando-se, hoje, pelas I I horas, a cerimónia do des­

cerramento das placas com o nome de Alvares Botelho, na
antiga rua 7 de Outubro, venho por êste meio convidar todo
o público de Tavira a assistir a êsse acto a-fim-de honrar
com a sua presença a homenagem a prestar a êsse filho ilus­
tre desta cidade, grande homem de bem e fundador do Mon-

tepio Geral. "-

Tavira, 22 de Outubro de 1940.
O Presidente da Câmara Municipal,

,

Dr. losé Raimundo Ramos Passos
,

ÁI�a.·ve. -Memv­
rías ti i S tór icas
e fln()�.·áficas
o Bispado do Algarva sob a égide
de O" Francisco Gomes do Avalar

I

Carta R. ao Bp." do Algarve,
sobre as contestaçoens com o

seu Cabido 1795 Dez. I J

Foi presente a S. Magestade
a Representação de V. Ex." so­

bre algumas questões com o seu

Cabido, e a mesma Senhora de­

pois de mandar considerar os

diferentes Artigos, q. nela se in­
volvem; Foi servida mandar de­
clarar o seguinte.
Primeirarn.s não pareceo a S.

Mag. e opportuno tomar conheci­
m," da primeira parte da Repre­
sentação, q. compreende pontos,
q. se não podem agora liquidar
nem de facto nem de Direito.
Em seg.do lugar, como regra,

S. -M'ag.' está bem informada,
q. no estado actual da Discipli­
na da Igr.", e principalme.s na

presente ordem" ou desordem
das couzas q. occupão a Igr.", e

principalrne.s os Estados, con­

vem por huma por huma sabia,
e prudente economia não alterar
algumas práticas q. se tenhão in­
troduzido . e menos multiplicar
sem necessid.s as Funções Eccl.v
na geral decadência do primitivo
fervor dos Fieis, q. arriscão a

fatigar em demazia o Clero, e o

povo, e perder muito da sua au­

gusta Dignid." .

. Que os uzos, estillos, e costu­

mes das Cathedraes, maiorrn.s
em materias adiaforas, e de me­

ra económia e policia contem

huma regra de observancia tra­

dicional, q. se deve respeitar e

goardar, em q.to se não deroga e

altera ou por Estatuto, ou Lei

synodal, ou pOor uzo e observan­
cia em contrario.

.

Que os cuidados Pastoraes,
sem perderem de vista a Ordem
das couzas miúdas e de mera

pulicia externa, se' hão de enca­

minhar principalm." a conserva­

ção da Doutrina, a manutenção
dos costumes, e a reforma das
couzas essenciaes da Disciplina.,
Que finalrn." sendo rn." louva­

vel e digno dos successores dos
Apostolas reduzir a Igr. a dos Sé­
culos de Ouro, os meios p.

a
es­

ta Santa empreza devem tentar

se pelo m."? identico mo­

do, q." naq." id." se prati­
cava: isto he, tratando o

Bispo com o seo Clero, ou com
o seo Cabido, q,e lhe ficou subs­
tituido, os negócios importantes
da sua Igr.a, e muito mais os

q.e tacão a sua Cathedral, bus­
cando como Cabeça della no

6rémio d a Lavoura
de TAVIRA

Avisam-se os srs. proprietários, de que:

A F. N. P. T. vende a pronto
pagamento e sôbre vagan, em

Lisboa, ao preço, de I�>I5 por
quilo, aveia argentina. .

Os proprietários que a �ese­
jem adquirir devem fazer J-á a

'sua inscrição neste Grémio para
ser pedida a sua. expedição, logo '

qu� as inscrições atinjam 10.000

quilos.

Na séde do Grémio, por obse­
quiosa cedência do Posto Ag�á­
rio nesta cidade. está a funcio­
nar um crivo (selecionador) e um

desinfectador, para ,o trigo des­
tinado a sementeira.
Os proprietários que deseje�

utilizar esta aparelhagem, grann­
tamente ou seja unicamente com

o reembolso do desinfectante uti­

lizado, devem fazer desde já a

.
sua inscrição no Grémio onde
lhes será marcado dia para os

trabalhos.

A Junta Nacional do Azeite
comunicou-nos que prestará a

todos os proprietários de lagares,
na próxima campanha" assistên­
cia técnica quando solicitada e

que durante ela será cobrada
unicamente metade da taxa que
em face da lei pertenceria a ca­
da lagar, sendo isentos do seu

pagamento total os que não trae

balhem e façam à Junta a res­

pectiva participação até 30 de
Novembro próximo.

A Direcção

'\

Cluba Raofaativo TavifeDSB
Realiza-se hoje nesta simpáti­

ca agremiação recreativa um in­
teressante b a i I e od enomínado
«Baile da Papoila» promovido
por uma Comissão de sócios o

qual será abrilha_nta�o pela exce­

lente orquestra citadina «Algarve
Melody Band».

commum juizo e consenso dos
seos membros a mais s�gura ba­
ze das suas reformações e ar;
denanças: tendo p.' certo, q.e
som." por esta união e armonia
se podem evitar suavem." assim
os excessos do Dispotismo Eccl. o

dos Prelados, como as explozões
da liberdade e Anarchia do
Clero. ,

(Continua)
Alberto Iria

(Do Instituto Português de Arqueologia)

Ninguem deve deixar de ir ver,
em Lisboa, o Jardim Zoologico,
que tem- sido aliás visitadissimo.
Pode dizer-se que raro é o fo­
rasteiro que vai á Exposição, e

que não vai ao Jardim. Está uma

maravilha.
O Jardim dos Pequeninos é o

melhor da Europa. O Roseiral é
a mais perfeita realização portu­
gueza no genero. A patinagem
anexa ao grande palco transfer­
mado; o novo restaurante; o Pa­
lacio das Feras; a Aldeia dos
Macacos; toda az ulej ada de
fresco; os lindíssimos aviarios; o
palacete do chimpanzé, com o

seu aquecimento central; as no­

vas instalações dos anti lopes; a

girafa e o hlpopotamo, chegados
ha pouco ao Jardim; O Solar
dos Leões; a Ilha do Urs,Os � a

Encontra-se vago um lugar de

professor na Escola-Dupla de Ca­
banas, concelho_ de Tavira.

mansão do Elefante (com os ani­
mais em liberdade aparente)
constituern outros tantos atracti­
vos que deixam o visitante ma­

ravilhado.
Junte-se a isto tudo o explen­

dor tradicional das Larangeiras
cujos jardins estão a ser trans­

formados de maneira a tornar

este vasto domínio no mais belo

parque de Lisboa e num dos
mais belosda Europa-eis o bas­
tante para lembrar aos forastei­
ros uma visita que se torna qua­
si indesculpavel não fazer.
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Visita Que NãQ' Esquece
Ha precisamente 43 anos que

a Familia Real visitou a nossa

provincia, e a Iode Outubro, re­
cebeu a cidade de Tavira, com

muito carinho e elevada pompa,
a visita de Suas Magestades a

Rainha Senhora D. Amélia, e de
seu esposo, oRei Senhor D. Car­
los I de Saudosa Memória. Des­
crever o que foram os festejos,
então levados a efeito, não ape­
nas nas localidades que recebe­
ram tão ilustres hospedes, mas

ainda por todo o percurso d'êsse
jamais esquecido Cortejo Real,
ser-me-ia inteiramente impossí­
vel, e, menos ainda me seria fá­

cil, dizer alguma coisa, ácerca do '

significado d'essa memorável vi­
sita que hoje recordamos, como

memoráveis foram outras, leva-
'

das � seu termo, em tão peque­
no período de tempo - Ig Maio
g06 a 3 ( Janeiro g08. _

Durante êsse período, gover­
nou o districto, aquele que foi fi­
gura ilustre, homem de bem, e

médico distinto, o malogrado Dr.
Virgilio Ferreira Ramos Ioglez,
sempre admirado por todo o Al­

garve e o orgulho da sua Terra,
a Fuzeta.

' ,

Tavira, na verdade cidade for­
mosa, vivendo apenas dos seus

próprios recursos, foi uma das
localidades, que recebeu os Ré­
gios visitantes, dispensando-lhes
com a máxima sinceridade, o

que de melhor possuia em aloja­
mento e, soube ainda, exteriori­
zar a sua imensa alegria porque,
S�as Magestades, tendo chegado
,ah, na �arde de ro, só partiriam
para Vila Real, na tarde do dia
imediato, � mesma hora. A sua

recepção em Tavira, foi deveras

/
imponer-He ,e, h_onra lhes seja, aos

" .homens d entao, porque, todos
souberam esquecer à' paixão e a.

côr, de quem militam nos vários
grupos políticos. Tavira, 'dentre
ess�s vinte e quatro horas, só viu
t�-vlfC:nses, e aqueles que ali vi­

v�am por dever do oficio ou por
Simples prazer, todos se orgulha­
vam, chamando sua, á nossa Ter­
ra. �oi rc:.almente

-

uma grande
manifestação aquela que hoje re­

cordamos e por isso não esque ..

ceremos o nome do falecido Te­
nente coronel, Francisco Augus­
to Martins de Carvalho, um dos
oficiais mais distintos da arma

d'infantaria, ao tempo colocado
em caçadores 4, a unidade que
faria então a guarnição da cida­
de. Foi êle o Presidente da Co­
missão encarregada de elaborar

o. progra�a das festas por oca­
SIão, da vinda de Suas Magesta­
des. Quando da visita ao quartel
da unidade, foi com verdadeira

- a tençã? que Suas Magestades,
a d m I r o u m u i t o a orna­

arnentaçâo da sala d'armas,
p�la disposição primorosa que
fOI dada a todos os artigos mili­
tares que cobriam as paredes e o

tecto daquela sala, por isso Sua
Magestade EI.Rei, manífestou o

desejo de vêr os oficiaes colabo­
radores do Presidents, os quae!
lhe foram apresentados pelo mes.

mo, sr. Tenente Coronel Martins
de Carvalho, para os quaes Sua
Magestade teve palavras de lou­
vor.

Também na visita ao Hospi­
tal .Milita�, Sua Mage�tade ficou
muito satisfeito, pelo inexcedível
estado de asseio em que tudo se

encontrava e ainda pela linda ar.

namentação de todo o edificio,
p�lo qu�, muito elogiou o seu

director lDtermo, teoente medico
Thomaz da Silva Leão.
Na visita feita ao A�ilo do

Carmo, mereceu ela, uma espe­
cial atenção por parte de Sua
Magestade a Rainha Senhora D.
Amélia, interessando-se muito

pelo seu estado de asseio, trata­
mento, instrução e educação; an·

tes porém de ter terminado a sua

visita, aproximou·se de Sua Ma­
gestade a Rainha, uma das alu­
nas, empunhando um ramo de
lindas flores, e leu junto de Sua
Magestade, esta pequena mensa­

gem: «Ofereço a Vossa Mages­
tade em meu nome e' de todas
as Qliohas companheiras, êste

simples Bouquet, como prova de
reconhecimento da honra que
Vossa Magestade dá, visitando
esta casa tão pobre, como ricas
de aroma são- as flores que o

formam» «Real Senhora».
«Tanto eu como, as minhas

companheiras, fazemos votos pe­
rante Nossa Senhora do Carmo,
padroeira d'este estabelecimento,
para a Vossa prosperidade, bem
como a toda a Familia Real D.
Finda esta cerimónia, Suas Ma­

gestades retiraram. Uma guarda
de honra de 70 praças com a

banda de musica prestou a conti­
nencia devida, tanto á entrada
como á saida daquele estabeleci­
mento.
A policia que viera de Lisboa,

a custo podia conter a multidão

que enchia o Largo do Carmo,
para dar passagem á' Carruagem
Rea! que depois seguiu pela rua

de S. Braz, Poço da Pomba, Ale­
gria, Ponte, Praça, Travessa de
D. Brito e Corredoura das Jane­
las, pendiam lindas colchas e sobre
a carruagem Real, caiam as mais
lindas flores, enquanto por todo
o percurso, a multidão aclamava
a Familia Real.

, De manhã, havia chegado de
Evora, um esquadrão de cavala­
ria 5 para fazer a guarda d'hon­
ra até Vila Real de Santo Anto­

nio, onde já se encontrava-um

dos nossos barcos da Marinha
de guerra, que depois devia con­

duzir até Lisboa, hospedes tão
ilustres. '

Um pormenor digno de regis­
to se deu por ocasião desta festa

que, desde logo até hoje, poucas
pessoas d'ele tiveram conheci­
mento e, contudo, é também di­

gno de ser conhecido, para o lei­
tor fazer o seu comentário como

melhor entender. Era então pre­
sidente da direcção dum Club
recreative, instalado n'um predio
da Corredoura, quãsi fronteiro
ao prédio onde se alojára a Fa-'
milia Real, o nosso conterraneo,
ha muito falecido, o proprietário
e industrial, Jaques Pessôa, ho­
mem muito Inteligente e ilustra­
do. Poucos dias aotes da visita
oficial, alguém lhe falou assim:
Então o que/faremos, com a Fa­
miliá Real, aqui nossa visinha
dentre 24 horas? Jaques Pessôa,
aceitando bem a pergunta, respon­
deu: O Club não precisa saber
quem vem. Já sabemos que é o

Chefe de Estado e sua esposa,
isso nos basta para terem direito

a. todo o nosso respeito. E' pre-­
CISO demonstrar o nosso regosijo,
colocando umas bandeiras e umas

colchas pelas janelas e adquirir
algumas duzias de foguetes; n'es­
se dia o Club não tem políticos,
tem apenas portugueses.

Lisboa, Outubro 1940�

Antonio Joaquim Faria

Este número 'foi visado pe­
la Delegação de Censura.

Tinturaria a vapor
A melhor e a única na provincia

Ate'1Qão-Es,ta tintu-
,

rarIa tin g e

todas as qualidades de tecidos e

garante não ficar as fazendas en;u­
gadas.
Curte, tinge e confecciona todas

as qualidades de peles.
Tinge e arranja chapeus para

homem, ficando o trabalho perfeito.
O pr?priet,ári? ,desta casa, por

ser alfalate, e aUnIca dêste género,
garante o seu trabalho em fatos
tin�idos.
Outras casas há que tim'em fa­

tos e que nada disto percebem fi­
can�o o seu trabalho imperfei�o e
o cliente mal servido,

Frefira sempre os pre�os reduzidos da

Tinturaria Nicolau
SÉDE ElY.[ OLHÃO

Rua Almirante Reis, 108

lFXlLX.ill..XS

em FARO: Rua Filipe Alistão, 15

em VILA RJML: Rua In£.· 16,11.° 12

Hosana Portugal! Nação saudade! ..•
Rendes-te ao teu Senhor que encanto esplande,
em beijos de esmeralda'o mar se expande
a soluvar baixinho esta verdade.1 l �",,;.,��1

O Portugal de wastos horizontes!
Grandiosa Náu que ia a singrar fulgente,
vem-na açoitar tufão impenitente
transftgurou-I he ,o esfeio em altos montes.

Na perspectiva surge a Caravelar
braços em Cruz, ensanguentada a véla'
que a -todo o transe ameaça sossobrar.

Insigne Vulto apliCa essa tormenta,
seu -eminente Braço a luta enfrenta '

e Portugal ressurge em Salazar I

Vit6ria 'ReSia
do livro de sonetos ((Portugal Maior»

Faleceu- nesta cidade no dia
24 do corrente, á menina Maria
.Helena Melo e Horta, de ro anos,
filha do sr. José Rodrigues Hor­
ta e de sua esposa D. Maria Leo­
nor Gomes de Melo e Horta.
Aos desolados pais, o '«Povo

Algarvio», envia sentidas condo-
lências.

'

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante, esta �emana a Farmacia

ABOIM.

PELA IMPRENSA
A Voz do Operário - Entrou

no seu 61.° ano, de puplicidade
este colega que se publica na

capital sob a Direcção do sr. Pe-
dro Duarte.

�

E' o orgão privativo da Socie­
dade de Instrução e Beneficência
«A Voz do Operário».
Os nossos parabéns e votos

de longa vida.

�,

Pomar
Na freguesia da Luz, sítio de

Amaro Gonçalves, vende-se o

fruto.
Trata-se na farmácia Simpli­

cio-c-Tavira,

Vendem-se'
Os primeiros volumes .d o

Grande Dicionário da Enciclopé-
dia Luso-Brazileira. '

-Nesta Redacção se informa.

TAVIRA

.Mendonça . Freitas I
ADVOGÁDO

Rua dá Liberdade

Onnha &. Dias, L.da
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TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
-8 da Fosforeira Portuguasa
Yanda dB tabaoo 8 tostoros

aos melhores preços

Condições especiais
para revandadores

Quereis fazer bons negócios?
Anúncial no semanário regionalista
-

-

-

.......
"POYO Algaryio,"

I PELA CIDADE I
Obras - Continua com grande
actividade as obras de remode­

lação dos cabos telefónicos para
a Nova Estação Telegrafo-Pos­
tal, desta cidade, cuja inaugura.
ção oficial será feita dentro de

pouco ternpo ,

•

Fnut-Ball-c-Realiza-se hoje' pelas
15,30 horas, no campo de Jogos
do Tavira Ginásio Club, um en­

contro de Futebol entre as duas

equipes locais União Fo-ot-Ball
Tavira e Foot-Ball Club d¿ Por­
to e Tavira.

•

União Nacional - A Comissão
Concelhia telegrafou a Sua Ex."
o Ministro das Obras Publicas,
.agradecendo o início dos traba­
'Ihos para a instalação da Central
Telefónica, bem como pela con­

tinuação dos trabalhos' de cons­

trução da estrada de Cachôpo.

Santa Casa da Mise­
ricordia de Tavira

Donatioos recebidos no, J.
o

trimestre de 1940:

A .sr." D. Marcelina Lopes Se­
romenho, 5;moo; sr. Manuel Afon­
so, 7.500 quiJos de batata doce;
sr

..
Manuel Serra, 5;moo; Compa­

nhia Pescarias doAlgarve, 4 qui­
los de peixe; sr. a D. Mariana

Gonçalves Raimundo, 20;moO; sr.
Emidio Dias Uva, zo;moo; Comis­
são d a s Festas Desportivas,
806;m¡5; sr." D. Leonor de Mello
Horta, 5 peças, de roupa para'
recernnascido; G. N. P., I per­
dis; sr. Antonio Pedro de Britá
Aboim Vila Lobos, 50;moo; Ano­
nimo, go;moo; e sr." D. Bertolina
Guerreiro, 25;moo.

,

Teatro Popu lar
Passa hoje um grande filme

nacional-c- Varanda dos Rouæi­

nois-que tem a par da maravi­
lhosa realisação o apreciável de­
sempenho de um

_

elenco muito
conhecido'. Apenas Madalena
Souto e Noé de Almeida são

�str�antes mas corresponderam
¡ntelrameI1te à espectativa. '

Maria Matos, Dina Tereza,
Oliveira Martins e o trio cómico
António Silva, Costinha e Ale-

'grim emprestam ao filme todo o

seu valor artístico, o que sem

dúvida eleva a produção cinema­
tográfica portuguesa.
Com tais elementos compôs

Leitão de Barros uma obra de
incontestáveis qualidades d e

agrado abrilhantada ainda pela
excelente partitura musical de
Frederico de Freitas.

Segunda-feira-c-Repete-se este

programa, Varanda dos Rouæi­
nois, que tanto exito e populari.
dade conquistou.

Sexta-feira-Tem a nossa ha­
bitual Assistência ao Cinema
urna produção francesa sob o tí­
tulo Justiça Cigana (Danubio
Azul) cujo assunto se passa num

campo de ciganos do país da
música, das czardas e do amor.

Alfredo Rode, o realisador,
colabora com a sua celebre ar­

questra Tzingara dando ao filme
extraordinario encanto.

Justiça Cigana, que nos reve­

la uma aventura impressionante
, .

,

tem a primorosa interpretação
de Madeleine Sologne, José No­
guero e Jean Gallant.

Hssinai O "Povo Hlgarvio"
Venda de prédios

em TAVIRA
Sete moradias, um armazem

e uma pequena horta tudo s=to
na rua de D. Ana, desta
cidade.

Quem pretender pode dirigir­
se ao seu proprietário, António
Geraldo Dias, ou ao solicitador
Carmo Peres.

Num banquete que ofereceu
aos representantes do nosso

exército-afirmou o novo adido
militar do Japão em Lisboa, co-
ronel Seiji Maryo: _

.ccFo_ram os portugueses os

prImeiros europeus que, vencen­
.do a enorme distancia que, os

separava do Extremo-Oriente,
primeiramente tornaram contacto

com o Japão, a cujo tacto, da
máxima importância histórica,

, ficou- o meu país devendo o co­

nhecimento das táticas militares
do Ocidente. Por seu turno, se

têm os portugueses consagrado
ao estudo e aperfeiçoamento da
cultura japonesa, e, bem assim
de muitas e variadas coisas de

origem nipónica:
'((Tiv,eram, e têm ainda, os

P?rtugueses uma larga hegemo­
Ola no vastíssimo território do
Extremo-Oriente e na Oceania.
A êste propósito, devo confessar­
-vos, com o mais infinite prazer
que tal circunstância é para 'nós,'
japoneses, motivo de grande sa­

tisfação e orgulho: termos, como
vizinhos, essa pleiade de portu­
gueses que por aquelas longinquas
paragens se acham dispersos a

atestar, nobremente, o valor de
uma raça de ousados navegado­
res que foi, em todos os tempos,
heróica e valente.» _

De Mendes Pinto e Zeimoto a

Wenceslau de Motais-os portu­
gueses sempre viram no Dai Ni­

pon um povo amigo e um gran­
de povo.
E os japoneses sabem-no.Ain­

da não há muito que um diplo­
mata norueguês, o sr. Finn Ko­

ren, dizia serem os portugueses
«os únicos europeus que o pode­
roso Japão considera - amigos».
Que isto é assim-atesta-o, de
resto, o comovedor monumento

que se ergue na ilha de Tane­

gashima, o padrão que os nipões
levantaram em memória e honra
dos primeiros portugueses que
lá chegaram. '

'

Secção Gharadistica
O « Povo Algarvio» vai dentro

em breve iniciar uma Secção
Charadística convidando para
isso, desde já, tôdas as pessoas
que nela queiram colaborar o

obséquio de se nos dirigirem.

COMARCA DE TAVIRA

HNUNelE)
2.a PUBLICAÇÃO'

Faço saber que por éste Jui­
zo e terceira secção da Secreta­
ria Judicial, correm éditos de
vinte dias a contar da segunda
publicação dêste anúncio, citan­
do os credores desconhecidos

-

para no praso de dez dias pos­
teriores aos dos éditos virem -

deduzir os seus direitos nos au­

tos de acção com processo su­

mário que em execução de sen­

tença Joaquim Nohre Costa Tei­
xeira, casado, professor oficial,
residente no sítio do Pinheiro

,

,

freguesia da Luz, desta comar­

ca move contra Manuel José
Diogo Neto, comerciante e sua

mulher Maria da Conceição,
proprietários, residentes no sí­
tio do Arroio, também da fre­
guesia da Luz, desta comarca.

, Tavira, 9 de Outubro de 1940.

O Chefe da 3. a secção,

losé Mateus Mendes

Verifiqnei a exaêtidão
O Juiz d2 Direito,

J. de Deus Pereira

Um aparelho de T. S_ F. em

bom estado para baterias, cor­
renle continua e alterna.

Nesta Redacção se informa .
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Retal,hos e

.1\ r-a b e s e o s
r A Ilha misteriosa

Parece quasi impossivel que
exista próximo dum grande con­

tinente, uma ilha quasi deseo­
-nhecida, habitada apenas por in-­
dios selvagens que não deixam
desembarcar quaisquer viajantes :_

mais ousados. No entanto essa

ilha, «quasi» que' existe ..E dire­
mos «quasi» porque apenas sa­

bemos que existia em 1928. Po-
'de ser que a civilização já tenha
lá entrado ...
Trata-se da 'ilha de. Tiburón,

situada no golfo da Califórnia e

separada do México pelo estrei­
to chamado «Caminho do infer­
no», Os indios, seus habitantes,
afugentam QU matam com setas

,
todos os que pr-etendem desem­
barcar nos seus dominios. Ex­

cepcionalmente, conseguiu' de­
sembarcar lá uma expedição ar­

mada, mas dela nunca mais hou­
ve noticias.
Diz-se que naquela ilha exis­

tem grandes jazigos de minério
de que se extrai o rádio. Foi

para procurar esse minério que
o professor Willies organizou
em 1904 uma expedição que se

dirigiu a essa ilha e da qual
tam bern nunca mais se soube

qualquer coisa.
A caça ás serpentes

Um temível insecto

Felizmente 'que não aparece
na europa um temível insecto,
originário da américa do sul. E'
uma espécie de percevejo giglln­
te, 'aquático, medindo um decí­
metro de comprimento. E' um

insecto venenoso cuja saliva é
tãó perigosa, que basta só uma

das suas mordeduras para matar

um peixe de pequena corpulên­
cia. Além dos peixes que devo­
ra ÍI1teiros, c.om excepção da pe­
le que não, aprecia, alimenta-se
de peixes grandes.
O veneno que destila parec.e

formar·se numa glandula da ca­

beça e por meio da saliva intro­
duz-se na ferida.·
Esta f:spécie cria-se maravi­

lhosamente nos aquários onde,
alimentada de carne, prospera o

m ais possivel.
-

A RIR

-Vem jantar hoje comigo!
-Com todo o gôsto. ,

-Quero que oiças minha filha
mais nova tocar plano.
-Oh! que contrariedade! ti­

nha·me esquecido que já estava

convidado por outro amigo. Fica
para outro dia, sim? ••

- Mas, que arrelia! Tenho
imensa pena de que já estejas
comprometido. Agora, a verda­
de e que eu não tenho nenhuma
filha mais nova, nem piano!

Hsslnai O "POVO plgarvlo"

pe��)
Fazem anos:

Aniversários

'Hoje7"D. Maria Helena de Amorim
Ribeiro,
Em 28-As sr.v D Maria da Encarna­

ção Viegas Mansinho Ramos, D. Maria­
na Firrnina Cabrinha e D. Eulalia do
Carmo Alves Leandro e os srs. Fernau-
do Baptista Lopes e José Sebastião Ri­
beiro Pereira.
Em 30-D. Carolina Maria do Araujo

Dias e 9 sr. José Gonçalo.
.

Em 31-Menina Maria Suzel Quinti­
na e o sr. João Braz de Campos.
Em I Novembro - Os srs, Joaquim

� Augusto dos Santos e Eduardo dos
Santos Ramos.

'

Em 2�D. Justina Rosa, o sr. Joa­

quim Dias e o menino Raul Estevam
Lopes da Cruz.

'

Partidas e Chegadas

Encontra-se entre nós o nosso preza­
do assinante sr. Casimiro Victor Car­
deira, viajante da acreditada Firma Pe­

• ) droso Ferreira e Castro, com séde no

Porto.
.

-A-fim-de continuar os seus estudos
par.tiu para Lisboa, o nosso presado
amigo sr. Dr. Eduardo dos Reis Viegas
Mansinho,

-f�rtiu para a capital o nosso preza­
do amigo sr. Dr. Rogerio Ladislau Pi­
res Peres.

.
-Acompanhado de sua esposa par­

nu para Castelo Branco, o nosso pre-_
sado conterrâneo e assinante sr. Dr.
João do Nascimento Mansinho, Profes­
sor do Liceu daquela cidade.

• -Acompan�ado de sua esposa par­
t!u para a capital o nosso assinante sr.

José Antonio da Trindade, abastado
proprietario.
-Par_tiu para Evora, o nosso preza­

c

d<? conterrâneo e assinante sr. capitão
Victorino Rodrigues -Corvo.
-Depois duma cura de.aguas em Ca­

chopo, retirou para a sua casa da capi­
tal, acompanhado de sua esposa e filha
o sr. Comandante Macedo e Brito, que
gentilmente, n o s veio pessoalmente
apresentar' os seus cumprimentos de

despedida.
-A-fim-de prosseguir os seus estu­

dos partiu para Lisboa, o ¡¡¡OSSO preza­
do assinante sr. Carlos Pacheco Pinto,
aluno da Faculdade de Ciências.
-Em negocio partiu para a capital o

conceituado comerciante da nossa pra­
ça sr. Manuel Pedro Cabrita.

Morais Simão,
CLÍNICA GERAL

Cirurgia., Pa.rtos e Dentes

Dr.

eonlulfal tlal 15 às 18 horas

Ilua ela Liberelacie

TAVIRA

VENDE·SE EM
TAVIRA

Julio-Sancho
Métlioo 1latliolosista

•

<' -

ididi&¡noatiao .. Elccboter&pla

CONSULTÓRIOI
R. de Santo António, 32, 1°,
Tel.' 228 FARO

Man�. ....outar o. YOuo. impr...
101 n. TI'OCUUU'IA IOeOfUtO
1'eJef: 59-YUaKeal de Santo Antonio

Vende-se uma

CASA
No Alto de S. Braz, rende 8

a iO %' tem 7 divisões no LO

and�r, grande �rmazem, quintal,
porCllga, palheiros, cavalariça e

arrecadação espaçosa p a r a

carros.

Informa João Viegas Betato
, Horta do Carmo-TAVIRA.

'-

Dcsportlva
por Joaquim da Silva Marta

,A prcpôslto de arbitragens
CONSE,LHOS

Ninguém ignora que o árbitro

�'. dentro do terreno de jôgo, o

. JUIZ supremo.
No dia em que dirigentes e

muito especialmente jogadores e

público se cornpenetrarem que
o juiz de campo ç a lei, cremos
que a tarefa dêstê será bastante'
simplificada; mas para que essa

transição seja um facto, será ne­

cessário muito .rrabalho; muita

preseverança.
Se somos daqueles que não duvi­
dam; nem por nrõmentos, da no- '

nestidade do árbitro, também
não deixamos de concordar que
os resultados de alguns jogos são
falseados devido às más arbitra­
gens.
E' justamente sôbre as más

arbitragens que resolvemos apre·
sentar «alguns conselhos» aque­
les que dentro dos rectângulos
desempenham a ingrata missão
de juizes de campo.
Partindo do princípio que to­

do o árbitro já .presrou as suas

provas técnicas e portanto é co­

nhecedor a fundo das leis, res­
ta-nos somente tratar do assunto

no campo prático:
LO-Boa visão e acompanha­

mento de jôgo.
2."....,.Rápido julgamento das

faltas.

Para o 'primeiro caso torna-se

imprescindível a bôa colocação
no terreno.

No sistema usado em Lisboa,
isto é, em diagonal, desde que
os �scais de linha sejam bons
auxiliares, muito raramente po-

. derá passar sem punição uma

falta.
Para o bom resultado dêste

caso torna-se indispensável a

prática de ginástica, modalidade
que a _

maioria dos nossos arbi­
tros descura, resultando daí, o

serem a meio da partida, venci­
dos pelo, cansaço, não podendo
por�anto acompanhar o jôgo con-

venrentemente, .

Cabe aqui exprimirmos opi­
nião, segundo o nosso critério,
que tam desprezado é por al­
guns árbitros o não entreteni­

?1ent� da vista, segu.indo a tr�6
jectória da bola, pois que mui­
tas têm lugar em locais distantes
do sitio onde a bola.se encontra.

'Para o segundo caso, já que a

lei entrega ao árbitro o julgar ou
não a falta intencional,' cremos
que, praticando o primeiro caso

com perfeição, nunca �a consciên­
cia do juiz de campo .pode ser

traída por 'orna má visão.
D e i x am o s proposiradamenre

para o final uma das qualidades
que reputamos indispensável e

que todo o árbitro deve ter em

boa dose: a calma:
Reside nêste predicado uma

das mais, foft.es condições para
se ser um bom árbitro.
_,

Não se preocupar, nem com o

ambiente nem com a responsa ..

bilidade do encontro.
Praticando� OB dohn:asos atraz

mencionados, integrado numa

perfeita calma, pode o árbitro,
depois de dar o jôgo por term i­
naâo, sair com a satisfação de
ter. bem cumprido o seu dever.

Desde que a moda manda
utilizar em calçado, e até no ves­

tuário, pele de serpente e de la­

garto, a crça aos répteis assumiu
um grande desenvolvimento nas

terras dos zulús. Grandes paco­
tesdessas peles são exportados
para a Europa e América, não
tendo mãos a medir os caçado­
res sempre cheios de. encomen­

das. Dantes as peles de serpen­
te vinham principalmente da
América do sul e das Indias:
hias parece que os grandes rép­
teis dos selvas brasileiras come­

çam a rarear; por outro lado o

govêrno indio proibe a exporta­
ção dos lagartos e das serpentes
porque destroem os roedores que
propagam a peste. .

No pais dos zulús as .serpentes
aparecem nas plantações de as­

sucar e empre�am-se indígenas
na sua caça. E preciso, primeiro;

. descobrir a toca da. serpente;
quando esta aparece, lança-se
uma corda corn um nó corredio
na extremidade. Fica apanhada
pela cabeça ou cauda; mas, co­

mo algumas espécies de serpeo"
tes possuem uma fôrça colossal,
é preciso ás vezes empregar.

/

tima junta de bois para censa- . Grande armazem, éom agua,
guir puxar o animal para fora de quintal e dependencies, proprio
sua toca,

para celeiro, deposito de fructos
ou madeiras ou qualquer esta­

belecimento fabril.
Informa e recebe propostas o

Snr. Carlos Rodrigues Mil Ho­
men� na mesma cidade.

Campeonato do Algarve
Em Olhão

Disputou.se ontem a 2. a jorna­
da do Campeonato do Algarve.
Nesta vila defrontaram-se os

teams do SF'c rting Clube Olha­
nense e do Sport Lisboa e Faro.
O jôgo dIsputado até aos 12

III

finais com certo afan mostrou a

superiofldade técnica dos rubros
-negros. O Olhanense 'apresenta
nesta época elemento� que talvez
venham a ser esperança no fute­

b?l português, principalmente
Lima que mostra aquela vivaci­
dade e esfôrço na linha dian­
teira.
O Lisboa e Faro luta Com faí­

ta de defesa e halfs, por isso se

viu no jogo com o Farense que

E COlY.l.EN·TÁBIOS
foi 'certamente a origem da der­

. rota.

N a falta do árbitro marcado
pela A. F. F. dirigiu o encontro

o popular sr. Manuel Marcelino.
O jôgo iniciou-se às 15,30 ho­

ras e decorridos 3 minutos Men­
des aproveitando uma indecisão
de Abrão consegue Q 1.° e único
ponto dos encarnados.
Aos IO minutos Grazina choca

com Santiago, sendo o jogador
olhanense obrigado a abandonar
o camp-o, maguado, voltando
pouco depois.
Aos 40. mil'lUtos., Lima empa­

ta e assIm terrnma a I.
a .

parte
do encontro com I a t .

Iniciada a 2.a-fase do encontro

Grazina aos 32 minutos eleva o

score para 2 a I.

Pouco depois Batista faz o 3.°
ponto e precisamente no último

m!nuto Lima faz o 4'° ponte, ter­
minando o encontro por 4 a I.

O Olhanense dominou em am­

bas as par�es embora as águias
farenses tivessem mostrado ré
plica. O resultado traduz o de­
correu do encontro.

Arhitragem facílima, correcta
e imparcial.

-=-

Em' Faro não se disputou' o

encontro Farense.Luzitano, em

virtude de se ter realizado a fei­
ra de Santa Iria, devendo reali­
zar-se no próximo domingo o ci-
tado encontro.

-

NOTA-No próximo número
uma entrevista com Joe Louis,
campeão do mundo de tôdas as

categorias, em box.
.

Tôdas as semanas «Povo Al.'
garvio» publicará novidades des­

p�)ftivas em sua página despor-
tiua, .

Marto

Stguros
Quereis efectuar o 'seguro dos

vossos prédios?
Quereis segurar as vossas

criadas ou o pessoal que vos

presta Rerviços?
Quereis segurar-vos a vós

próprios contra qualquer aci­
dente'

Quereis fazer o seguro de
Besponsabidade Civil do vosso

automóvel?
Procurai o Agente

Francisco ,Raimundo Pãdinha
Rua do, Poço do Bispo, i O

TAVIRA.

Professor
Leciona alunos para os exao

mes de Admissão aos Liceus e

Instrucção Primária. Nesta Re­
dacção se infQrma.'

P�la Prouintla
'Conceição de Tavira

.
,

'Desastre-No dia 2 I do corrente pe"­
las II horas quando se dirigia a Vila
Real' de Santo Antonio, com uma tene­
lad� de p.edra no seu carro, o carreiro
Jose Mana de Santa Margarida caiu do
mesmo, ficando. servindo de 'calço a
uma roda. Devido ao estado melindro­
so em que ficou foi conduzido num au­

tomovel ,ao hospital de Tavira onde
ficou internado.
easamenfo-Realízou· se no dia 19

do corrente o casamento do nosso mui­
to particular amigo sr. Valentim da
Silva Fernandes, com a sr.e D, Gertru­
des 'da Conceição. .

Apadrinharam os noivos os srs. Dr.
Cezinando d'Oliveira Rosa e sua, mãi e

sr. José Maria Vizeto Guerreiro e 'b.
. Julieta de Sousa Romão.

.

Aos noivos os nossos paraberis. ,

Fale�imenfo�Falecet:¡ no hospital de

Faro! vindo em. auto-fuhebre no dia 17
para esta localidade o sr. José de Frei­
tas Beldade, pai do nosso amigo sr. José
Beldade .

Apezar do dia chuvoso o funeral foi
�

muito concorrido.
_1?artielas e ohesaelas-Acompanhado
de sua esposa, netas e filhapartiu para
Lisboa, de�ois de passar. algum temp�
Junto de nos o nosso assinante sr. Jose
Magro inspector d o s C. Telegrafos
aposentado,':

,

-Partiram também par;l Lisboa os
-

nossos assinantes srs. José Pedro e João
Pedro, 2.° Tenente da armada.-e.

buz de Tavira

,

Faleceu no dia 18 do corrente, donde'
era natural, o sr. Antonio Martins Pal­
meira, com 56 anos, sendo o seu fune­
ral muito concorrido.
F o rám organisados o s seguintes

turnos:
Lo-Antonio Dias Nobre, José Henri­

que Cavaco, Joaquim de Souza Sobra­
do, José Bernardo Pires, Manuel Este­
vam Junior e Manuel Lourenço.
2.0-Suas sobrinhas D. Maria de As­

s,!nção Freitas· Teixeira, D. Maria Cá­
cla da Luz Palmeira, D. Maria Edite
Palmeira, D. Maria Isaura Palmeira, D.
Maria Alexandrina Palmeira Lindo e D.
Maria Elvira Palmeira Candeias.
3.0-José Correia Pacheco Dourado,

Antonio Lopes do Brito, Antonio Men­

donça Lindo, Joaquim Gaspar Gonçal­
ves, Joaquim Patarata e Antonio João
Fialho.

.

4.o-Seus sobrinhos, Manuel Martins
Palmeira, José Martins Palmeira, Frall­
cisco Luiz Palmeira, José Antonio Pal­
meira, José Gil Madeira Lindo e José �.

Gregório.
5.0-pelos seus 'irmãos e cunhados;

.

O finado deixa viuva a sr.s D, Virgi­
Dl� da Conceição Correia Palmeira, era
pal dg sr. Sebastião Martins Palmeira,
Presidente da Junta de Freguesia, e da
sr.s D. Almerinda Correia Palmeira Ne­
to, e sogro de Amandio Chagas Neto.
No f�neral fêz-se representar pelo

seu Presidente a C. C. da U. N.. Entre
outros vimos os srs. José Viegas Mansi­
nho, José Antonio de Jesus, José Aman­

di<? Palermo de Mendonça e Jaime de
Brito Neto, etc..

'

A' familia enlutada o "Povo Algar­
vio» envia sentidas condolências.-e.

,

1_

2 courelas com diverso arvo­

redo, no sítio de Sinagoga, que
fazem parte da propriedade de­
nominada «Cavacas».

Quem pretender dirija-se a

Marcelino Galhardo_.:_Tavira.

Guarda -'Ii\lros
ou ajudante com éonhecimen­
tos· de escri.ta industrial, dac­
tilografia e correspondência.
Responder para Guarda-li­

vros, «Povo Algarvio»-Ta­
vira-indicando habilitações,
casas onde teem trabalhado
e ordenadô que pretende.

A's Damas Tavirenses
Nos estabeleciment.os da Firma JOAQUIM

DOS SANTOS9 situados na'Rua da Liberda­
de 14 e 18 e Rua José' Pires Padinha, 36 e

SG-A, encontra-se em exposição uma linda

colecção de «:IMPERMEAVEIS»
para senhoras e crianças bem como um ex ..

celente sortido de cortes de casacos para se­

nhoras.

BeGOIDenda·se uma visita a estes BstabBIBOln8Qtos



4 POVO ALGARVIO

Receptores de T. S. F.
MODELOS

.

DE :194:1

Vende aos mais económicos preços

Desde 550$00 a pronto
e SOO$OO em 6 prestações

Aparelhos de 5 lampadas e de ótima sonoridade.

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Põço do Bispo, lO-TAVIRA.

CASA,CABRITA
DE

"'-._

manutl Ptdro fabrila JUniOr
ESTA CASA·APRESENTA

A mais- linda colecção de camisas- ADÃ9
E OUTRAS MARCAS

'",' CFavatas, Jiugas B linfos para IOID,eID '",'

AdmiraveI sortido de Meias de Sêda e Escócia
para SENHORAS

Stoks de Sombrinhas de Sêda e Algodão
(irande novidade em tecidos para Senhora

PRÓPRIOS DA ESTAçAo
. Riscados, Panos e Ootlns

Além destes artigos tem outros em boas condições ..

Esta casa é uma das que melhor

serve e mais barato vende.
----�----------�-----------------
-----------------------------------

�ue bale apaælhe
1« P H I L I P S »

.Á. VENDA
-

no Cunha & Dias, Lda�
TA.VIRA.

Se é económico prefira um aparelho Philips!
Um PHlLIPS faz a alegria dum iarl...

MAn�IRA At
�

I"�ençao .. ti I.
de nove nogueiras
grandes, mostra e ven­

de: José Martins Pon­
tes Júnior-PADERNE
-Algarve.

Trabalhos Tipográficos
e Carimbos de Borra­

cha com perfeição e

rapidez, só na

TIPOG RAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIldBOS I
VIL·A REAL DE SANTO ANTONIO

Secretária
Compra-se uma em 2.a mão.
Nesta Redacção se informa.

sob a direcção de professores especialisados

ADMISSÃO AOS CreEDS

0- mais antigo £ol�giO da (idadt, d�e ;��J;�t!:mrecs�7::â���
GINASTICA PIANO

.

LAVaRES

EDIFÍCIO AJY.I:PLO E HIGIÉNICO

Jfbtrtura � I dt Outubro Está abtrta a Tnscrição

Pontinha da Atalaia
Balneário = TAVIRA

RE_UMATISMOS-DOENÇAS DE PELE

Aberto desde I de Julho a 31 de Outubro

Diariamente, abre ás 7,30 e princi­
pia a fornecer Banhos ás 8 horas .

,

Directora=-jâaela Jo�é eavaco Ta\láres-Telefone 290

EtvSINO PRiMARIO e SECUtvDARIO para ambos os-sexos

(1,0 e 2.° CICLOS) de harmonia com as leis em �igor
AULAS PRATICAS_em LABORATORIOS de- FíSICA e OUIMICA

enriquecidos com os mais modernos aparelhos

CURSOS DE LíNGUAS

. :DARGO DE S. PEDRO, 12 - FARO

Vendem=se.
Um prédio na Rua dos Tor­

neiros, com os n. os 19 a 25, de
polícia, com mais � portas com

os n.OS i5 e f 7 par-a a Traves­
sa Jacques Pessoa constando .de
rés-do-chão, próprio _para 10]3,
Lo andar, com 8 divisões, 2 va-

.

randas, pequeno quintal e dois

poços .

. Um prédio na Rua A lmiran­
te Cândido dos Reis, com o n. o.

i 83, com mais duas 'frentes pa­
ra a Rua e Travessa das Figuei­
ras, com os n.OS

í

, de polícia,
constando de 7 divisões, quin­
tal e poço.

Um prédio na Rua do Salto,
n.? i8 de -polícia, com 5 divi­

sões, quintal, pia para lavar

roupa, esgote e ·água.
Dão-se mais esclarecimentos

na Sapataria Triunfo de José
Ant6nio de Jesus-TAVIRA.

Ven�e·se
A Fazenda Cara de Páu

no sitio
.

do Val Carangueijo.
Quem pretender dirija-se a

Maria Maldonado Centeno
Rua Cândido dos Reis, n." I. .

-TAVIRA.

Càrlos Silva
Cirurgia-Dentária

Doenças da Bôca e dos Dentes

Dentes artificiais em to-
dos os Sistêmas. .

A consulta médica r-eallsa-se no Hosplta]
do Espírito Santo (Santa Oasa da Misericór­

dia) das 9 ás 10 horas, exceptuando aos do­
mlnqos,

,

Consultas tôdas as terças-feiras
em Ta.vira no Monte-Pío Artístico

Consultas em Faro das 10

horas ás 18, Rua Yvens N.·

37-1.·-Telefone, 182.

Retomou a sua Clínica em

Tavira no dia ¡z do correnie,

Gabard'ines e

Sobretudos
Ao alcance de todas as bolsas

das acreditadas marcas KMILORD» e «DAVID» execu­

rada sem magnificos e lindos padrões à escolha do cliente.

a MILeRD
vende-se a pronto pagamento, a prestações se ...

manais com ou sem bónus.

a DAVID
vende-se a pronto pagamento e em 5 prestações mensais

Ultima novidader
A maneira-mais eoonómioa de S8 obter uma linda gabardIne ou sobretudo.

o verdadeiro sucesso de 1940
A VENDA NA

Tavirense
de JOAQUIM DOS SANTOS

Rua da lDiberelade, 14 e 16 8

'Rua fosé \lires Padinha, 36 e 3G-A

TAVrl�A
HasloB O "POVO Rlgarvio"


